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Com o objetivo de otimizar os serviços médicos, 
empresas e startups apresentam propostas que 
mesclam cuidados contínuos e soluções integradas

P
ara alguns, prática; 
para outros, insuficien-
te, a telemedicina des-
lanchou como a pos-

sibilidade de atendimento 
médico mais viável durante a 
pandemia. Segundo dados do 
Centro Regional de Estudos 
para o Desenvolvimento da 
Sociedade da Informação 
(Cetic), pelo menos metade da 
população brasileira realizou 
serviços de saúde on-line nos 
últimos 12 meses de 2021, 
com a maior parte do público 
pertencente às classes A e B. 
Mas, para além dos atendi-
mentos remotos, quais outras 
novidades no campo da saúde 
podem beneficiar os pacientes 
e facilitar o trabalho dos pro-
fissionais desta área?

Na 27ª edição da Feira 
Hospitalar, ocorrida no São 
Paulo Expo, foi possível con-
ferir as tendências do desen-
volvimento tecnológico na 
saúde, com destaque para 
as esferas de reabilitação, 
transição, desospitalização, 
infraestrutura e gestão. A 
DGS Brasil, empresa especia-
lizada em soluções de diag-
nóstico e logística hospitalar, 
tem fórmulas que englobam 
todo o cuidado contínuo do 
paciente — desde a preven-
ção até a saída do hospital, 
por meio do desenvolvimento 
de softwares para cada etapa 
do cuidado contínuo.

Atender a todas essas eta-
pas, que priorizem o históri-

co do paciente, é importante 
para obter melhores desfechos 
clínicos. Conservar a carteira 
de vacinação, por exemplo, é 
um primeiro passo fundamen-
tal nesse processo. Hoje, com 
aplicativos como o Conecte 
SUS, disponível para o públi-
co, já é possível ter acesso a 
essas informações pela tela do 
celular, entre elas os atendi-
mentos realizados e os medi-
camentos utilizados. Outras 
plataformas, como a Global 
Health, da empresa MV, apre-
senta vantagens no controle 
de pacientes crônicos e na 
diminuição da superlotação.

Segundo o médico Fábio 
Gastal — superintenden-
te de Novos Negócios da 
Seguros Unimed e presiden-
te da Comissão Científica do 
Congresso Internacional de 
Serviços na Saúde (CISS), da 
Feira Hospitalar —, muitas 
dessas inovações tecnológicas 
já existiam ou estavam sendo 
desenvolvidas antes da pan-
demia, mas ganharam maior 
urgência, com a necessidade 
de respostas rápidas à disse-
minação do vírus. Apesar das 
inúmeras vantagens desse 
investimento, há profissio-
nais resistentes no que tange 
à segurança do paciente e à 
eficiência dos programas. “Na 
equação entre benefícios e ris-
cos, os benefícios devem ser 
sempre maiores. Riscos sempre 
haverá”, completa.
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